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Renata Volpe

Reciclar significa transfor-
mar objetos materiais usados
em novos produtos para o
consumo. Esse jeito de ajudar
a conservação do mundo tam-
bém está na arte. Em Campo
Grande artistas transformam o
que era lixo em peças que
embelezam e também têm uti-
lidade no dia a dia dos cida-
dãos.

Vanda Lúcia de Sousa,
Dirce Coin e Terezinha Bezer-
ra estão entre os campo-
grandenses que reciclam e tra-
balham em prol de um mun-
do melhor utilizando a arte
como meio de geração de ren-
da e conscientização, ajudan-
do a natureza, pois nada se
perde tudo se refaz.

A professora Vanda Lúcia,
que trabalha há mais de 12 anos
com reciclagem criou um pro-
jeto chamado “O luxo do lixo”,
um desfile de moda tendo
como principais peças artigos
fabricados com garrafas pets,
jornais, revistas e tampas de
garrafa. Segundo ela, esse tra-
balho tem uma importância
social gigantesca, uma vez que,
desperta nos alunos um espí-
rito de economia, reutilização,
e consciência ambiental.

Terezinha Bezerra trabalha
há 25anos com artesanato.
Desde criança, a artesã fabri-
cava panelas de barro. E com
o passar do tempo foi aprimo-
rando seus talentos, até que
descobriu que poderia fazer
belas peças com materiais
recicláveis, sementes, cedro,
jacarandá, folhas de coco, pal-
meira imperial, dando prefe-
rência a matéria prima do Es-
tado.

“Quando vejo um galho
caído na rua, já visualizo um
belo trabalho”, afirma.

Terezinha, que possui a
loja número 22 na Praça dos
Imigrantes, ganhou dois con-
cursos promovidos pela Pre-
feitura Municipal de Campo
Grande – Arte de Natal, e guar-
da com carinho o reconheci-
mento de seu esforço.

D o m
Dirce Coin, artista plástica,

carrega no sangue o gosto pela
arte. Desde adolescente apren-
deu que toda sucata pode ser
reaproveitada, por isso utiliza
em seus trabalhos tampas de
garrafa pet, de latinhas de
massa de tomate além de se-
mentes, vidros, ferro, dentre
outros.

“Acredito que o que crio é
um dom que tenho, pois ape-

nas ao olhar para algo que
muitos desprezariam, vejo
algo que possa me servir, por
exemplo, uma garrafa de vidro
enfeitei com palmeira imperi-
al e transformei em um porta-

Crescimento aliado

à preservação
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Renata Volpe

A necessidade de
reciclar é recente para
a população mundi-
al – década de 80, e
foi despertada após o
aumento significati-
vo da produção de
lixo, a diminuição
dos recursos natu-
rais, e da conscienti-
zação de que estes
são finitos, principal-
mente nos países de-
senvolvidos.

Campo Grande
produz 560 toneladas
por dia de lixo, um
total de 17 mil tonela-
das por mês. E apenas

1,5% do material sólido é
reciclado.

Atualmente existe uma
preocupação significativa
com o meio ambiente e tanto
os governos quanto as ONGs
estão cobrando das empresas
posturas responsáveis:
sustentabilidade - o cresci-
mento econômico deve estar
aliado à preservação ambien-
tal.

Ao contrário do que mui-
tos pensam a reciclagem gera
riqueza e renda além de con-
tribuir para a diminuição sig-
nificativa da poluição do
solo, da água e do ar. Os
materiais mais reciclados são
o vidro, o alumínio, o papel
e o plástico.

A n o s  8 0  -Mais lixo levou a necessidade de reciclar

Artistas de Campo Grande utilizam lixo e matéria orgânica para criar peças decorativas

Artesanato

Reciclagem gera renda e
auxilia na conscientização

Foto: Renata Volpe

controle”, afirma Dirce.
A arte vinda de materiais

recicláveis agrada aos consu-
midores. Como Geraldina
Nazareth, mais conhecida
como Dona Dina, que é fã de

objetos reciclados, principal-
mente de utensílios domésti-
cos e decorativos.

“Gosto de objetos que te-
nham utilidade em minha casa
e dou preferência para aque-
les que são reciclados, pois
contribuo para a diminuição
da devastação ambiental”, diz.

Todas essas mulheres se
destacam pela preocupação
ambiental, e buscam além do
retorno financeiro, um retor-
no maior: a satisfação de esta-
rem contribuindo para o de-
senvolvimento sustentável.

C r i a t i v i d a d e  - Cadeado transformado em objeto decorativo, mostra como é possível a reciclagem

Foto: Renata Volpe

Foto: Renata Volpe

R e c o n h e c i m e n t o  - Terezinha é artesã há 25 anos e já venceu por duas vezes o concurso Arte de Natal
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C o s t u m e  -  O jejum de ramadã deve ser feito por todos os mulçumanos a partir da puberdade

A l c o r ã o  - Badr mostra a paixão pela religião através do Livro Sagrado Islâmico, que traz todos os ensinamentos e comemorações muçulmanas, inclusive o Ramadã, feriado em que aprendem a dar valor a vida

Feriado de ramadã proporciona nova essência à vida dos muçulmanos

Religião

Jejum e oração
fortalecem a alma

Paula Maciulevicius

“Olha! Amanhã vou fazer
jejum!” comenta alegremente
a muçulmana Badr Abu
Ghaddara, de 19 anos, a res-
peito do feriado de Ramadã.
Para a jovem que carrega o
sangue libanês e a paixão pelo
islamismo, o jejum do
Ramadã tem de ser feito com
intenção. “O sentido não é o
de passar fome, e sim pela
única razão de adorar a Deus”,
completa Badr.

O tradicional feriado
islâmico nasceu da revelação do
Alcorão, no 9° mês do ano, atra-
vés do anjo Gabriel ao profeta
Mohamad. E desde então, gera-
ções muçulmanas têm comemo-
rado com jejum os trinta dias
de Ramadã. Segundo o livro sa-
grado Alcorão, todos os muçul-
manos devem jejuar no perío-
do, a partir da puberdade.

O Ramadã tem seu início
de acordo com o calendário
lunar e a cada ano a data é di-
ferenciada. Segundo Badr há
duas maneiras de saber queA m o r  - A jovem mostra a dedicação pelos costumes

dia começa o mês de jejuns.
“Se algum muçulmano verídi-
co viu a Lua nova, é sinal de
que o próximo dia já é de je-
jum”, explica. “Outra forma é
de esperar, caso ninguém te-
nha visto a Lua, o 9° mês com-
pletar 30 dias. O primeiro dia
após esse tempo já é o
Ramadã”, completa. No calen-
dário ocidental o Ramadã
acontece, aproximadamente
11 dias antes de começar o
mês de setembro.

J e j u m
Entre as proibições da fase

de jejum estão comer, beber,
manter relação sexual e vomi-
tar forçadamente da alvorada até
o pôr-do-sol.  “É um mês certi-
nho, das 4 e 40 da manhã até
às 5 e meia da tarde, de jejum”,
ressalta Badr. Com o costume
diário de cinco orações, uma
pela alvorada, no horário de
almoço, às três horas da tarde,
no pôr-do-sol, e para finalizar,
a noite, no mês de Ramadã, há
uma salat [oração] voluntária,
realizada preferencialmente na
mesquita depois da noite.

Tr a d i ç ã o
Badr, filha mais velha da

família campo-grandense Abu
Ghaddara, explica a cultura
islâmica e resume como é ser
muçulmana. “Para mim é
tudo, eu não seria o que sou,
nem teria a personalidade que
tenho. A religião influencia
como a pessoa vai ser e os seus
costumes”, comenta. No perí-
odo de Ramadã, a estudante
de Odontologia diz aprender
a dar valor a tudo o que tem.

Para a mãe, Amira Hijazi
Ghaddara, de 43 anos, a pai-
xão de Badr pelo islamismo é
transmitida para todos. “Ela
passa até para mim, que quase
não tenho tempo, então ela lê,
e cria tempo para a religião”,
diz a mãe que ocupa posição
primordial na família. Nos cos-
tumes médios orientais, é a
mãe a chefe da família. “Ela que
ensina a rezar e o bom cami-
nho. Os pais carregam tudo
aquilo que os filhos não cum-
prem”, resume Badr quanto aos

filhos muçulmanos.

D i a - a - d i a
Conforme o Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) estima-se que 1,3
bilhão de fiéis participem dos
ritos de Ramadã. Só em Mato
Grosso do Sul a comunidade
muçulmana é de cinco mil
pessoas. E para o cotidiano no
período das festividades, são
feitas adaptações para quem,
por muitas vezes, não conse-
gue cumprir uma das virtudes
do Islã. O jejum é opcional
para lactantes, grávidas, via-
jantes há mais de 81 quilôme-
tros de casa e doentes que
acharem não ter condição.
Para a universitária Badr, a
maneira é repor as orações não
realizadas durante o dia. “Na
faculdade não tem nenhum
canto, se tivesse eu levava
minhas roupas, meu tapete e
rezava lá”, brinca a jovem.

E i d  a l  F i t r
Para finalizar o Ramadã,

um ou dois dias antes da data
de término, cada membro da
família deve doar de dois a
três quilos de um alimento
comum a pessoa muçulmana
carente mais próxima, é a cha-
mada “Zakat Al Fitr”, onde o
representante da família doa
os alimentos ou o valor em
dinheiro. A festa de desjejum
Eid al Fitr é realizada após o
último dia de Ramadã, onde
muçulmanos festejam agrade-
cendo a Deus pela oportuni-
dade de ter feito o jejum. “É
assim que a gente sente que
sem Deus, você não é nada. O
feriado nada mais é do que
sentir na pele, como sente
quem não tem condições de
comer”, desabafa Badr. “Eu
sinto um alívio, minha alma
mais leve”, finaliza a mãe
Amira, com um sorriso de
dever cumprido.

A d o r a ç ã o  -  A paixão pelo Islamismo começa muito cedo

Edição de títulos,
legendas e fios:

- Edeusa Centurião
- Valeska Medeiros

Foto: Paula Maciulevicius

Foto:Paula Maciulevicius

Foto:Paula Maciulevicius

Foto: Paula Maciulevicius
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Atletas de
peso dão
um show
de bola

Treinamento

Balança é a inimiga do jogador

Foto:colunistas.ig.com.br

S u p e r a ç ã o  -Mesmo fora de forma, Ronaldo continua surpreendendo seus fãs, provando que o talento é mais importante que o peso

Edição de títulos,
legendas e fios:

- Otávio Cavalcante
- Laziney Martins

Laura Peres Santi

O peso dos atletas é um
importante fator que influen-
cia no desempenho da moda-
lidade que praticam. Porém há
casos em que alguns atletas
estão com quilos a mais que o
ideal e mesmo sabendo de
suas condições continuam a
praticar o esporte ou toma a
decisão de acertar os pontei-
ros com a balança para a prá-
tica de sua categoria.

Em esportes como vôlei,
futebol, basquete e handball,
o peso pode ser bastante vari-
ado, pois o valor total não cor-
responde somente a gordura,
deve-se levar em consideração
o peso dos órgãos, esqueleto
e músculos.

É por esse motivo que a
forma utilizada para medir o
peso dos atletas é por
impedância bioelétrica, que é
a oposição ao fluxo de corren-
te elétrica no corpo humano
que consequentemente é a
soma vetorial da resistência e
reatância (oposição à circula-
ção da corrente elétrica). Ou-
tro modo para medir o peso é
a soma das dobras cutâneas,
método que dá uma noção da
distribuição da gordura corpo-
ral.

De acordo com o educador

físico Lucas Lopes Paniago, de
21 anos, os atletas que estive-
rem acima do peso correm o
risco de sobrecarregar a mus-
culatura, ocasionando lesão,
por não estar preparado de
forma adequada. Paniago con-
ta também que a vantagem de
possuir o peso equilibrado é
que ele gasta menos energia
para realizar movimentos, por
isso tornam-se mais ágeis e se
desenvolve mais rápido.

Os “gordinhos” atletas tam-
bém conseguem se destacar
nas categorias de maior peso,
conhecida como o peso pesa-
do, no caso do boxe. Confor-
me o educador físico Paniago,
nos esportes que precisam de
força os “gordinhos” que pra-
ticam e fazem um treinamento
rigoroso possuem uma chance
maior de se destacar do que
um atleta magro. “Em qualquer
modalidade para se destacar é
preciso ter uma técnica mais
apurada, raciocínio, coordena-
ção motora, independente de
sua forma física”, conta o Edu-
cador Físico.

No caso do ex-atleta, Leo-
nardo Rojas, de 22 anos, ele
entrou no time de vôlei na
época em que fazia o Ensino
Médio no Colégio Santa Te-
reza, pesando 120 quilos e
tendo 1,89m de altura. Ape-

sar de não estar no padrão
do peso ideal o jovem pos-
suía um bom desempenho e
dedicação no time. Com os
treinamentos realizados pelo
time, o jovem acabou emagre-
cendo cerca de 25 quilos. Em
2002, Rojas entrou pra Sele-
ção de Vôlei de Corumbá e
se manteve até 2005. Depois
que saiu da seleção, passou
a treinar voluntariamente alu-
nos de uma escola próxima
a sua casa.

Parado há três meses e

meio por conta de uma con-
tusão causada por uma falta,
o estudante José Luiz Alves
Neto, de 20 anos, já treinou
em times como CEINTRE,
CEI, SESC, Dom Bosco e
UCDB, também participou de
campeonatos amadores onde
ocupava a posição de goleiro.
Nas famosas “peladas”, Neto
conta que ia para posição de
atacante para não enjoar e se
surpreende por ser bem rápi-
do e conta que possui bastan-
te explosão muscular e que

suas articulações são muito
bem adaptadas ao seu peso.

Neto ainda conta que ini-
ciou um regime devido o au-
mento da taxa de colesterol e
triglicerídeo na corrente san-
guínea, conseqüência do seu
afastamento gerado pela con-
tusão no joelho. “Não é uma
lesão grave, mas resolvi aca-
bar com todos esses proble-
mas de uma vez”, diz o estu-
dante. Por indicação médica,
Neto faz uma rigorosa dieta há
um mês, e continua seus exer-

cícios há três sema-
nas numa academia,
e foi dessa forma que
já emagreceu 6,5kg.
“Nunca fui tão triste
nesse período que eu
estou sem jogar”, la-
menta o estudante.

Natação contribui na coordenação motora das crianças

Thierre Monaco

Natação é um esporte bas-
tante procurado pela maioria
das pessoas, a atividade ofe-
rece a integração do recém-
nascido ao meio social e esti-
mula principalmente o desen-
volvimento do corpo. A de-
manda de mães que procuram
lugares especializados em na-
tação desde o início da vida
é grande. Elas procuram o pe-
diatra que indicam o proces-
so de ensino principalmente
a partir do sexto mês.

“Depende do desenvolvi-
mento do bebê, e se não há
nenhum fator de risco”,
acrescenta o pediatra Antônio
Faro.

A natação para recém nas-
cidos compreende basica-
mente um processo de desen-
volvimento e maturação. Por
meio de aulas lúdicas, as cri-
anças associam a música aos
movimentos feitos durante a
prática de ensino.

“Trabalhamos com a coor-
denação motora, identificação
das coisas. Nem toda criança
têm a experiência agradável,
mas se as que gostam segui-
rem este esporte e talvez com-
petir, o objetivo está alcança-
do”, comenta  a educadora fí-
sica Aretusa Salomão que tem
uma academia especializada
no esporte.

Em alguns estabelecimen-
tos as aulas são divididas de
acordo com a idade e outras
por desenvolvimento. Quan-
do o bebê é recém nascido, a
presença de mãe é imprens-
cíndível, pois a confiança é
fundamental para o desenvol-
vimento das aulas. Logo que
o bebê cresce e tem o domí-
nio da respiração, imersão e

batimento de pernas, ele já
está apto a passar para outra
etapa, só que dessa vez sem a
presença da mãe.

“Com a natação há um es-
tímulo visual, motor, auditi-
vo e cognitivo, além de pro-
porcionar noções de espaço e
tempo, preparando a criança
psicologicamente e neurologi-
camente para o auto-salva-
mento”, comenta o professor
e educador físico Estevão Me-
nezes.

A busca pelo desenvolvi-
mento do corpo não é o úni-
co benefício procurado pelas
pessoas, mas também o de-
senvolvimento da mente e a
integração da criança ao meio
social.

“Em tempos de hoje, onde
a tecnologia é introduzida
muito cedo na vida das cri-
anças, deixando-as às vezes
muito sentadas em frente ao
computador, video-game por
exemplo, a natação é um es-
porte que socializa e coloca a
criança em contato com pes-
soas, com o meio social mes-
mo”, diz Jesusa Ferreira, mãe
da Gabriela de apenas 8 me-
ses. Ela destaca a interação do
bebê com o meio aquático e
com o social, e por isso pre-
fere que a filha pratique esse
esporte desde cedo.

Além de proporcionar um
bem-estar ao corpo, a natação
é um esporte que possibilita
que o ser humano seja capaz
de se salvar, se manter vivo
quando se encontra em peri-
go em alto mar, e é claro de
produzir bons competidores
e vencedores, como o cam-
peão Mundial César Ciello, o
brasileiro que têm o recorde
mundial na categoria 100 me-
tros livres. I n t e g r a ç ã o  - Crianças e recém-nascidos recebem estímulos para o desenvolvimento do corpo em atividades aquáticas em CG

Foto:Thierre Mônaco



E
M

 F
O

C
O

C
A

M
P

O
 G

R
A

N
D

E
 -

 S
E

T
E

M
B

R
O

 D
E

 2
0
0
9

12
U
N
I
V
E
R
S
I
D
A
D
E

Biotério desenvolve pesquisas
Serpentes e roedores são mantidos em condições adequadas para utilização em experimentos acadêmicos

Ciência

Assessoria de Imprensa

A Universidade Ca-
tól ica Dom Bosco
(UCDB) é reconhecida
pela excelência de suas
instalações e por man-
ter em funcionamento
laboratórios e locais
apropriados para pes-
quisas acadêmicas.
Um deles é o Biotério
UCDB, eleito por três
vezes pelo Ministério
da Educação (MEC)
como o melhor em

infraestrutura de
biotérios do Cen-
tro-Oeste. O local
está em funciona-
mento desde maio
de 2003, auxiliando
em pesquisas cien-
tíficas desenvolvi-
das na Católica e
em outras institui-
ções parceiras. Uma
troca técnico-cientí-
fica deve ser firma-
da para o processa-
mento do veneno
de jararaca liofiliza-
do (transformado
em pó) para utiliza-
ção em estudos con-
tra o câncer.

Biotér ios  são
ambientes em que
se mantêm animais
em condições ade-
quadas para serem
utilizados em expe-
rimentos científi-
cos, na produção
de vacinas e soros,
entre outros usos.
Na UCDB, são man-
tidos roedores e ser-

pentes, com autoriza-
ção do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Na-
turais  Renováveis
(Ibama). “A Católica é
a única instituição do
Centro-Oeste que rea-
liza o manejo de ser-
pentes. Nos biotérios
convencionais ,  so-
mente os roedores são
mantidos para uso em
pesquisas científicas”,
explicou a coordena-
dora do local, médica
veterinária e bióloga
Paula Helena Santa
Rita.

Os roedores são uti-
lizados nas mais diver-
sas áreas de pesquisa
dos cursos de Medici-
na Veterinária, Biolo-
gia, Farmácia, Nutri-

ção, Fisioterapia, Engenha-
ria, entre outros. São cerca
de quatro mil animais que
atendem à demanda da gra-
duação e da pós-graduação.
Todos os projetos de pesqui-
sa que envolvem o uso de
animais passam previamen-
te pelo Comitê de Ética da
Instituição.

Além do processamento e
exportação do veneno das
serpentes, elas também são
mantidas para estudos. Atu-
almente, são 389 animais

adultos e filhotes, de espé-
cies variadas, como, por
exemplo, jararacas (urutu,
boca-de-sapo, jararacuçu e
jararaquinha ou caiçaca),
sucuris, cascavéis, jiboias.
“A fauna ofídica brasileira é
muito rica, incluindo os es-
pécimes do Cerrado. Além
disso, mantendo esses ani-
mais, incentivamos as pes-
soas a conhecerem mais so-
bre eles e a constatarem os
benefícios que trazem, res-
peitando-os”,  enfatizou
Paula. Um dos exemplos ci-
tados é que o extermínio das
serpentes pode causar a
superpopulação de ratos e
de outros animais que são
nocivos ao homem.

L i o f i l i z a ç ã o
Com a utilização de apa-

relhos modernos, a UCDB
desenvolveu protocolo para
o aproveitamento do veneno
das serpentes. Todo o pro-
cedimento é  fei to  no
Biotério, com a extração do
veneno dos animais e o pro-
cesso de liofilização. “Desen-
volvemos um método pró-
prio, em que levamos em
consideração a idade do ani-
mal e o sexo, porque cada
um deles produz o veneno
com uma característica dis-
tinta”, contou a coordenado-
ra do Biotério. Segundo
Paula, esse protocolo é resul-
tado de muitas pesquisas,
que consideram todas as va-
riações e características dos
animais.

“Foram seis meses de tes-
tes até chegarmos a um re-
sultado muito bom. Conse-
guimos produzir uma média
de dez gramas de veneno de
jararaca a cada 45 dias. Nos-
so objetivo é chegar a 40 gra-
mas, no mesmo período.
Pesquisas constataram que
um dos componentes do ve-
neno da jararaca do Cerra-
do pode ser utilizado con-

tra tumores de mama em
ratas”, explicou.

A bióloga e médica vete-
rinária explicou ainda que,
mesmo em animais da mes-
ma espécie, mas de regiões
brasileiras diferentes, há
mudanças na composição do
veneno.

Entre os diferenciais do
Biotério da UCDB estão índi-
ces de mortalidade baixos e
natalidade alta, bom manejo e
uso de uma autoclave hospi-
talar - usada para esterilizar
todo o material do laboratório
e garantir o padrão de higie-
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Parcerias são
mantidas com a
Polícia Militar
A m b i e n t a l
(PMA), Exército
Brasileiro, Polí-
cia Rodoviária
Federal (PRF),
Centro de Con-
trole de Zoono-
ses de Campo
Grande, com
proprietários ru-
rais e institui-
ções de ensino

Biotério atende

comunidade
possibilitam o aumento do
número de animais mantidos
no Biotério da UCDB. Repre-
sentantes dessas parcerias
foram capacitados para cap-
turar as serpentes que, de-
pois, são encaminhadas para
a Católica.

Por mês, há uma média de
dez a 15 chamadas para a
captura de cobras. “Chega-
mos a receber um pedido para
retirar uma cobra que estava
no segundo andar de um pré-
dio!”.

S o r o  -  No Biotério UCDB existem hoje 389 serpentes adultas e filhotes; manejo adequado destes animais permite melhor aproveitamento do veneno que é liofilizado

E m  c a s a  -  UCDB recebe 15 chamados por mês

ne. Essa infraestrutura garan-
te um ambiente favorável aos
animais.

As cobras têm capacida-
de de retardar a gestação e
gerar os filhotes somente
quando se sentirem em am-
biente seguro e, na UCDB,
alguns animais conseguiram
se reproduzir, aumentando
o número de serpentes dis-
poníveis para pesquisa e
produção de veneno.

N o v i d a d e s
Entre os projetos em de-

senvolvimento pela equipe

do Biotério da UCDB, forma-
da por funcionários e acadê-
micos extensionistas, está a
formação de um museu bio-
lógico itinerante, para favo-
recer a educação ambiental.

O local também está se es-
pecializando em medicina de
répteis e animais selvagens,
já que está se tornando mais
comum a aquisição de ani-
mais como iguanas, pítons e
jiboias como animais de esti-
mação. “Esses pets precisam
ser tratados e, por isso, co-
meçamos a dar assistência e
orientação”, disse Paula.

Qualquer que seja o
evento, feira ou expo-
sição, a presença de
animais do Biotério da
UCDB é certeza de su-
cesso de público.  “A
curiosidade é maior
que a aversão”, comen-
tou Paula Helena San-
ta Rita. Os representan-
tes do setor da Católi-
ca já estiveram em pelo
menos onze municípi-
os do Estado e mais
cinco do Paraná. “Não
existe animal bom ou
ruim. O veneno que as
cobras têm não é para
defesa, mas para ali-
mentação. Nenhum
animal está lá para fe-
rir o ser humano”, afir-
mou.

Com o lema “Co-
nhecer para respeitar e
preservar”, o Biotério
apresenta os animais e
ensina sobre suas ca-
racterísticas mais vari-
adas, como troca de
pele, as presas, os pa-
rasitas que atacam es-
ses animais.

As visitas também ocorrem
in loco, isto é, no campus da
Católica. Semanalmente, alu-
nos do ensino médio que par-
ticipam do Dia de Campus —
um projeto da Agência do Fu-
turo Acadêmico (AFA) da
UCDB — fazem parada obri-
gatória no Biotério e se encan-
tam com a estrutura que abri-

S
U
C
E
S
S
O

Exposições atraem público

ga os animais. Visitantes de
outras instituições de ensino
superior de Mato Grosso do
Sul e de outros Estados, as-
sim como pesquisadores e vi-
sitantes internacionais, tam-
bém vêm até a UCDB para co-
nhecer o setor e buscar ori-
entação para implantação de
seus próprios biotérios.

E v e n t o  -  Na Expogrande a grande atração foram as serpentes

Foto: Arquivo

Foto: Arquivo

Foto: Ana Maria Assis
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Tecnologia

Biometria é a identificação de pessoas através de características biológicas

Jovens desenvolvem
projeto biométrico
para identificação

E s t u d o s  -  Avanços tecnológicos na área de biometria trazem segurança na identificação de pessoas através de reconhecimento digital da geometria das mãos, íris e retina

Foto: www.defenselink.mil Foto: www.kimaldi.com

plo autorização de consultas
são feitas pela identificação
das digitais dos dedos dos cli-
entes. Nas últimas eleições
brasileiras também foram rea-
lizados testes em urnas eletrô-
nicas digitais.

Uma informação importan-
te é que a biometria não é ape-
nas digital, pois é a ciência ba-
seada na medição precisa de
traços biológicos, sendo que
ela pode ser realizada através
da impressão digital, geome-
tria da mão, íris, retina e re-
conhecimento facial. Em al-
guns países já é feita a identi-
ficação do sistema de análise
da impressão digital para en-
trar em Institutos oficiais,
como na Alemanha e Estados
Unidos.

Na Europa judicialmente
são necessárias 12 minúcias
para saber quem é a pessoa,
sendo que um leitor digital
simples é capaz de reprodu-
zir com tanta precisão os pon-
tos de identificação a partir da
impressão digital, bifurcação,
fim de linha, ilha, delta e cen-
tro do olho.

Na Capital empresas como
Anita Calçados usam o ponto
digital para registrar a entra-

da e saída de seus fun-
cionários. Para Maria
Eduarda, vendedora
essa forma de ponto é
melhor que as anteri-
ores, porque não tem
como burlar o sistema.

O Sistema Brasi-
leiro do Agronegócio
está em fase de teste
com o ponto digital,
para as jornalistas
Bianca Bianchi e
Mayara Teodoro essa
ferramenta é muito
importante porque
ninguém se passa
por você na empresa,
trazendo assim mais
segurança. Algumas
pessoas que não que-
rem ser identificadas
são contra a era do
ponto digital, por
que assim fica difícil
sair mais cedo do
emprego.

Edição de título,
legendas e fios:

- Nilda Fernandes
- Mirian de Araújo

Tiéli Fernandes

Você já ouviu falar em
Biometria? Tenho certeza que
sim, mas não está ligando o
nome ao sistema pois já assis-
tiu filmes em que funcionári-
os ou agentes secretos são
identificados por leitores de
íris, através de reconhecimen-
to da impressão digital ou pela
voz, que passa ser a senha do

futuro.
Em Campo Grande existe

um estudo sobre o reconhe-
cimento de pessoas utilizan-
do a biometria em sistemas
de informação, realizado por
dois acadêmicos de Análise
de Sistemas. Segundo Lean-
dro Mello Vecchi a idéia do
projeto surgiu quando al-
guns de seus clientes passa-
ram a cobrar mais segurança
na identificação de seus usu-

ários, assim começou o estu-
do sobre a  biometria que
nada mais é que juntar siste-
ma de informações e a lin-
guagem do programa Java e
vale ressaltar que essa tecno-
logia não é  antiga, o novo é
apenas o uso da identifica-
ção biométrica em computa-
dores. A ideia é substituir as
infinitas senhas numéricas
que são digitadas em compu-
tadores  pessoais, empresas

e até caixas eletrônicos pela
identificação dos dígitos, da
face das pessoas e dos olhos.

Para o criador de sistema
Carlos Eduardo da Silva
Sotolani, no prazo de cinco
anos essa ferramenta  realmen-
te fará parte do nosso dia-a-
dia, empresas como bancos, já
estão criando sistemas de
identificação a partir da
biometria digital. Na Unimed
em Campo Grande, por exem-
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Cada um de nós compõe a sua história...

“Pare, olhe e pense: Cidade Morena!”

“Na rua, na chuva, ou na FAZENDA, ou
numa casinha de sapê”...

“Ando devagar porque já tive pressa”

“E levo esse sorriso porque já chorei demais”

Cada ser em si, carrega o dom de ser feliz!

Diversidade
cultural e a
Capital do
Pantanal

Textos:
Rebeca Arruda
e Renata Volpe
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Edição de títulos,
legendas e fios:

- Paula Maciulevicius
- Thierre Monaco

Foto: Reprodução

Gabriela Paniago

1968: O ano que não ter-
minou do jornalista Zuenir
Ventura, é um dos livros mais
importantes sobre a história
recente do Brasil, retrata em
forma de livro-reportagem his-
tórico, os anos de Ditadura
Militar, revoluções que coman-
daram o Brasil com um gol-
pe, o movimento dos intelec-
tuais, as organizações estu-
dantis e as passeatas, utilizan-
do diversas entrevistas que
mostram o início de alguns
momentos que tão profunda-
mente marcaram nossa histó-
ria acompanhado de detalhes
deste movimento, cheio de
idealismos, divisões internas
e muito carregado de
intenso romantismo que é
transcorrido em tom narrati-
vo.

Nada mais justo do que
começar o livro com uma das
mais belas festas do mundo,
o Réveillon. Zuenir Ventura
faz questão de iniciar seu li-
vro comentando sobre a festa
promovida pelo casal Luís e
Heloísa Buarque de Hollanda.
A festa que dava um fim a um

Geração de 68
marca história
pela rebeldia

O grito e a ânsia pela liberdade movia jovens da época

Revolução

R e b e l d i a  - Jovens, protestam contra o período da ditadura militar ocorrido no Brasil na década de 1960

passado. E para o futuro, no-
vas inspirações que traziam
consigo o sonho e o desejo.
Porém, antes de toda essa be-
leza, houve a antecipação e a
condenação deste novo movi-
mento, do espírito e do clima
que contagiavam a geração.

No Brasil, iniciou um go-
verno nunca vivido de pesa-
do autoritarismo. Greves,
protestos e falatórios feitos
por universitários. Até mor-
tes por causa desses feitios
ocorreram. As palavras usa-
das em guerra não eram qual-
quer uma, muito menos em
qualquer momento, elas se
combinavam e seguiam um
ritmo. O ritmo da música. A
arte musical nessa época não
era apenas uma distração e
sim uma opção de combater
o governo militar e suas cen-
suras, já que os jornais da
época não podiam fazer de-
núncias sobre os comandos
do governo. Voltando à mú-
sica, cantores e compositores
chegaram a ser exilados, por
causa dos seus versos críti-
cos. De exemplo, são eles:
Chico Buarque, Gilberto Gil,
Caetano Veloso.

O governo de Costa e Sil-
va, encerra o ano de 68 com
o Ato Institucional Nº 5, sen-
do decretado em 13 de de-
zembro desse mesmo ano. O
decreto deu ao poder Execu-
tivo liberdade total para inter-
ferir nos demais poderes. De
modo mais específico, o pre-
sidente poderia decretar re-
cesso do Congresso Nacional,
cassar mandatos de parlamen-
tares, decretar confisco de
bens que acreditava serem ilí-
citos, intervir nos municípi-
os e Estados, suspender o
habeas-corpus e por dez anos
decretar suspensas os direi-
tos políticos de qualquer ci-
dadão. Desse modo, o gover-
no militar deixa de ser gestão
opressora, para se tornar em
uma ditadura, o qual o fim
todos desconheciam.

O autor deixa claro em sua
obra o que movia os jovens
em 68, que era a rebeldia, mi-
litância política (tão aborda-
da no contexto da história), a
impaciência, contestação,
voluntarismo e uma série de
sentimentos aflorados. Sem-
pre com a pergunta que dei-
xa espairecer no ar: o ano de

1968 terminou ou não? Essa
interrogação permanente nos
leva a questionar o mundo em
que vivemos hoje, que apon-
ta a despolitização e o indivi-
dualismo. Apenas uma con-
clusão é nítida, a esperança
vivida naquela época ficou no
tempo, como lembrança de
um ano que começou cheio
de promessas, mas que não
se completaram. 

Em termos políticos o ano
de 1968 deixou a desejar por
não cumprir suas propostas,
contudo, a transformação de
ideias e de toda a geração que
se seguiu, se analisarmos a
enorme ambição de transfor-
mar as pessoas, o país e o
mundo de uma hora para ou-
tra, torna o referido ano, pe-
queno para tantas conquistas.
Para alguns, uma derrota, para
outros, uma história surpre-
endente vivida a curto prazo.
O que devemos lembrar, são
jovens brasileiros lutando e
desafiando, uma geração pre-
sa e censurada que perdeu
anos de sua juventude em
busca de um sonho. Foi uma
época de grandes modifica-
ções, derrotas e vitórias segui-

das de lutas, de heróis e de
vilões, de dramas e de muitas
paixões que desencadearam
uma revolução cultural.

Do mesmo modo que o li-
vro é iniciado, ele se encerra
com uma festa de Réveillon,
porém sem a alegria do últi-
mo e com a intranqüilidade
causada pelos exílios. Ao ter-
minar o livro, Zuenir ressal-
ta que outro Réveillon como
aquele não terá mais, e que
por mais que o ano tenha che-
gado ao fim, não queria dizer
que as ações ocorridas duran-
te aquele período também
chegara ao fim, pois as con-
seqüências ainda estavam por
vir, nos próximos anos e ge-
rações.

Como herança restou sobre
esse período, a democracia e
não mais a ditadura. O livro
remete ao pensamento: O que
fizemos de nós? Quando nota-
mos os jovens anestesiados
pela falta de projetos e objeti-
vos concretos, ou até mesmo a
pergunta: O que faremos daqui
pra frente? Já que nos depara-
mos com uma massa coletiva
empurrados pela mídia que tro-
ca a ética pela estética e cida-

dãos sem modelo
político que sirva de
exemplo.

O objetivo princi-
pal é mostrar que
mesmo depois de 40
anos, os sonhos e
decepções daqueles
que acreditaram nas
mudanças culturais e
políticas ainda per-
manecem inesqueci-
dos, por isso, Zuenir
trata com carinho
essa geração, mesmo
em alguns comentá-
rios duros e de críti-
cas, seu olhar não é nos-
tálgico e nos faz crer
que sempre é possível
revisitar um passado e
tirar dele novos concei-
tos. 1968 foi um ano
marcado por audacio-
sas experimentações,
não só na política como
também no comporta-
mento.

Por que 1968 não ter-
minou? O livro enume-
ra algumas peculiarida-
des que ficaram para
trás em 1968 como o co-
munismo e seus princí-
pios que serviram de
ameaça militar para ame-
drontar a população as-
sim como as idéias de
Mao, Marx e Marcuse.
A lista de coisas que vi-
raram passado vai des-
de coisas fúteis como o
sexo sem camisinha, até
temas culturais como os
filmes de Godard. Con-
tudo o número do que
prevaleceu é gigantesco.
Notamos primeiramen-
te o capitalismo cres-
cente e a pílula anticon-
cepcional que contri-
buiu para a revolução
sexual e, hoje as mes-
mas são vendidas sem
receita médica ou mui-
tas vezes distribuídas
gratuitamente pelo go-
verno. Sem contar as
minissaias e principal-
mente os sonhos.

Somos frutos da ge-
ração inquieta de 68,
ou da geração Paz e
Amor, como o autor
gosta de definir. O li-
vro responde que os
sonhos não se realiza-
ram, apenas ficaram
adormecidos ao meio
de mudanças mundi-
ais, mas a verdade é
que muitos dos sonhos
ficaram pendentes na
esperança de que ou-
tras gerações os reali-
zem.

Livro compara o antes e depois da revolução
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Caroline Maldonado

Em a A Ilha- Um
repórter brasileiro no
país de Fidel Castro,
o jornalista Fernando
Morais discorre sobre
o antes e depois da
Revolução Cubana
em 1954, por meio
de relatos de fatos
ocorridos, alguns co-
mentários de quem
vivência a nova or-
dem do país e entre-
vistas com o chefe de
Estado Fidel Castro e
com vice-primeiro-
ministro Carlos Ra-
fael Rodrigues.

Este não é um li-
vro que vai agradar
quem procure críticas
ou veneração da his-
tória de Cuba a partir
de 1954, mas a quem
se interessa em des-
cobrir a vida do cuba-
no, duas décadas após
a revolução. Aquele
que nasceu sem co-
nhecer a vida capita-
lista ou as guerrilhas
e também, o simples
cotidiano do velho
cubano, que não se
queixa ou elogia o sis-
tema comunista, mas
apenas fala de seu dia-
a-dia.

Morais trata a po-

lêmica, mas de outro ângulo.
Extraordinário parece ser a
qualidade que melhor define
a obra de Morais que, certa-
mente, traz nas entrelinhas
uma mensagem vermelha, mas
por um meio inédito, sem acu-
sações, defesa ou argumenta-
ções sobre o polêmico “mun-
do” de Fidel Castro e seus
compañeros.

As estatísticas são fre-
quentes no decorrer do livro
para comparar a situação da
sociedade cubana do gover-
no de Fulgêncio Batista até
1954, e a atualidade 1976,
quando foi publicada a 1º
edição da obra. As técnicas
de pesquisa e entrevista ca-
racterizam A Ilha como livro-
reportagem. O tipo de abor-
dagem esclarece e dá veraci-
dade aos próprios relatos do
autor, bem como aos de suas
fontes. Talvez a polêmica em
torno dos meios de produ-
ção comunista que sustenta
o Estado Cubano e instiga
críticas de todos os grandes
países capitalistas, tenha
sido a motivação do repórter
brasileiro para ir ao país em
uma entusiasmada pesquisa
de campo. Num único país
da América Latina que não
tem favelas e nem há infla-
ção, não existe extremos so-
ciais, tais como, miséria e ri-
queza. A sociedade constitui
uma só classe com diferen-

ças pequenas de salários.
Serviços como educação, saú-
de, segurança, habitação, são
de inteira responsabilidade
do Estado e gratuitos, não
havendo margem para cria-
ção de serviços privados, já
que são considerados satis-
fatórios e assim, reconheci-
dos mundialmente.

O retrato do país é consti-
tuído por Morais, por meio da
voz de pessoas comuns, auto-
ridades e de resgate histórico.
Fragmentos do cotidiano cu-
bano traçam o cenário que o
autor pretende elucidar. Po-
rém, Morais revela um país
contado por cubanos que não
têm grandes críticas a fazer
com relação à ordem político-
social instaurada com a revo-
lução. O depoimento de suas
fontes, escolhidas a dedo, em
nada lembram o perfil traçado
pela mídia em relação ao país,
considerado não democrático.

 O critério utilizado para
escolha das fontes, além de
mostrar as qualidades da or-
ganização social cubana, cer-
tamente, conduz o leitor a con-
cluir que o país tão distinto
da, quase que totalidade dos
demais países do mundo, é
um bom lugar para se viver.
A Cuba de Fernando Morais,
diferente da que vemos nos
canais de televisão ou, da que
lemos na opinião dos capita-
listas atuantes no cenário da

política mundial, é abri-
go de uma gente satisfei-
ta com a ordem social,
que no máximo pensa que
o sistema absorve melhor
os mais jovens, filhos da
década de 50, mas nem
de longe crítica as deci-
sões e o resultado do tra-
balho de Fidel Castro,
seu chefe de Estado.

Na política instaurada
pela revolução cada cida-
dão tem uma quota de ali-
mentação e vestimentas,
os excedentes têm o pre-
ço elevado. Preço este
que, segundo um moto-
rista que acompanhou
Fernando em Cuba, “ga-
rante (por lei) o leite de
toda criança de até sete anos
de idade e todo velho de mais
de 65 anos. Uma coisa paga a
outra”.  Cada supermercado
abastece uma determinada re-
gião. Somente para os produ-
tos não essenciais o governo
aderiu ao mercado negro, es-
tes podem ser comprados em
qualquer lugar, porém mais
caros, para desestimular o
consumo interno de produtos
de exportação, como o charu-
to, o rum e os cigarros.

Para ilustrar a consciência
e a aceitação desta medida pela
população o depoimento so-
bre o assunto fica por conta
do amigo de Fidel que fuma
de 10 a 15 charutos por dia e

como qualquer outro cubano,
paga caro por isso. “Sinto-me
como se estivesse sustentan-
do um filho que vivesse em
Paris, o preço é o mesmo”,
contou.

A ordem e classificação
dos capítulos do livro tornam
a leitura agradável e didática,
de modo a despertar a curio-
sidade pelas próximas laudas
do pequeno livro do autor
que se atreve a, em menos de
200 páginas, retratar o cotidi-
ano cubano. Aliás, sua inten-
ção parece mesmo ser de mos-
trar a outra face do país co-
munista, a voz, o pensamen-
to e a rotina de quem, sim-
plesmente, vive na ilha.

Foto: Arquivo Foto: Arquivo Foto: Reprodução

Foto: Arquivo

Livro - A Ilha de Fernando Morais
descreve a revolução cubana de 54
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Instituto que materializa sonhos

Igualdade

Instituição oferece educação de qualidade e gratuita para jovens que estudaram em escolas públicas

Míriam de Araújo

Eu tenho um so-
nho... Que meus filhos
sejam julgados pela sua
capacidade e não pela
cor de sua pele, (Martin
Luther King). Foi atra-
vés dessa frase que o
juiz aposentado Aleixo
Paraguassú Neto, resol-
veu realizar seu sonho
também, que era encon-
trar um local para ofe-
recer educação de qua-
lidade e gratuita para

pessoas oriundas de
escolas públicas,
mas principalmente
negros, que segundo
ele já traz dentro de
si um preconceito so-
cial e econômico que
a própria sociedade
embutiu no indiví-
duo, então criou o
Instituto Luther King,
no ano de 2003.

“Os negros trazem
consigo um precon-
ceito que a própria
sociedade lhe ofere-
ceu. Se formos anali-
sar os números, a mai-
oria dos negros está
nos serviços braçais”,
diz Paraguassú.

Segundo o presi-

dente da ONG, são poucos os
negros nas universidades.
“Devido ao alto índice de eva-
são escolar, o estudante tem
que escolher entre trabalhar ou
estudar, e infelizmente não
pode se dar ao luxo de ape-

nas estudar, deixa a escola e
vai trabalhar, na esperança de
ter um futuro promissor, mas,
infelizmente não acontece, ele
continua trabalhando por toda
a sua vida e na mesma situa-
ção”, relata

 Há seis anos o professor
Tsinduka Uta, ensina história
da África para os 160 estudan-
tes do curso pré-vestibular ofe-
recido pelo Insituto Luther
King. Ele explica que o pre-
conceito destinado aos negros
e pobres afetou a auto-estima
dessas populações. “Eles não
se sentem capazes de concor-
rer a uma vaga no mercado de
trabalho, ainda mais na falta
de estudo, o que dificulta ain-
da mais a vaga, mas esse pre-
conceito não é algo da moder-
nidade ele acompanha os ne-
gros desde a abolição, foi dada
a liberdade, mas infelizmen-
te, ela não veio acompanhada
de terras e educação, deixaram
os escravos livres, mas joga-
dos, eles se tornaram desem-
pregados livres, surgindo aí o
estereótipo ‘negro é vagabun-
do”, explicou Uta. Com mais
de 5 anos o Instituto como é
carinhosamente chamado pe-
los alunos e ex-alunos, já au-
xiliou no ingresso de mais de
250 jovens nas universidade
públicas e privadas.

Segundo a coordenadora
Janilce, “hoje o instituto con-
ta com 160 alunos distribuí-

dos em 4 salas”, relata.
Mas além de oferecer edu-

cação de qualidade, a institui-
ção oferece também, aconche-
go familiar, como relata o ex-
aluno Bruno de Oliveira, hoje
acadêmico do curso de Ciên-
cias Sociais na Universidade
Federal de Mato Grosso do
Sul.  “Minha vida se resume
em dois períodos, um antes
do instituto e outro após o
instituto, ele na minha histó-
ria serviu como divisor de
águas, ele representou uma
das partes mais importantes
na minha história, aqui não
éramos apenas alunos, nos
considerávamos como uma
família, o pai era o doutor
Aleixo, que em todos os mo-
mentos importantes estava
próximos a nós”, conclui.

Ana Paula Roque, também
ex-aluna, acadêmica do curso
de Ciências Contábeis na Uni-
versidade Católica Dom Bosco
(UCDB), relata que antes não
achava que poderia cursar o
ensino superior. “Eu tinha um
sonho de cursar o ensino su-
perior, mas devido às condi-
ções financeiras da minha fa-
mília, meu pai gastava muito

em remédio, por que sempre
foi muito doente, minha mãe
se virava nos 30, de repente
surge a oportunidade de fazer
um curso pré-vestibular gra-
tuito, me inscrevi e consegui
a vaga, foi um dos melhores
anos da minha vida, fiz ami-
gos de verdade, além de tudo,
ainda consegui bolsa de estu-
dos para cursar a faculdade,
foi um sonho realizado”, fina-
liza

A esperança de ter o tão
sonhado diploma fez com que
jovens como Bruno e Ana
Paula, fossem inseridos no
contexto social da sociedade
sul-mato-grossense.

Mas os anos passam e es-
ses alunos agora acadêmicos,
e  chamados de ex-alunos do
instituto, continuam frequen-
tando a antiga escola. “É um
prazer tê-los aqui, diariamen-
te recebemos a visita de um
ex-aluno, sempre deixamos
claro que nossa família não
acaba no final do ano, ela per-
siste por todos os anos, nas
comemorações fazemos ques-
tão de convidá-los, por que é
um privilégio contar com a
presença de pessoas que fize-
ram parte de nosso desenvol-
vimento e nos proporcionou
momentos de grande alegria”,
relata Paraguassú.

 “Não vou deixar jamais de
ir no instituto, lá me sinto
como se estivesse em casa,
sou sempre bem recebida, lá é
nosso ponto de encontro, mar-
camos de sair mas antes nos
encontramos no ILK, não tem
como vir ao centro e não dar
uma passadinha rápida”, fina-
liza Ana Paula.

Eu tenho um sonho... “Eu
realmente tive um sonho, e
graças à Deus consegui reali-
zar meu sonho, mas continu-
amos na busca de realizar o
sonho de Martin Luther
King”, conclui Aleixo Para-
guassú Neto.

Rebeca Arruda

O engajamento so-
cial é algo muito co-
mentado nos dias de
hoje, sociedades filan-
trópicas crescem cada
vez mais no mundo em
que vivemos. Ajudar
ao próximo parece ser
o lema do mundo mo-
derno, e tem atingido
pessoas de todas as
classes sociais, etnias,
tribos, povos ao redor
do planeta. O egocen-
trismo perde espaço,
enquanto a humani-
zação ganha território,
e se for assim pelos
próximos vinte anos,
as sociedades mundo
afora podem comemo-
rar mais um grande
avanço conquistado
pelo ser humano.

Não é preciso ir mui-
to longe para conseguir
entender a dimensão do
que se fala. Isaias
Bosco, de 27 anos, nas-
cido em Campo Gran-
de, e criado no Rio de
Janeiro, é fundador de
uma Organização Não
Governamental que
promove a educação a
jovens e crianças caren-

Edição de títulos,
legendas e fios:

- Haryon Caetano

Preocupação social favorece o

surgimento de Ong’s sócioeducativas

tes. O projeto surgiu no final
de 2008, mas ganhou força
esse ano, em fevereiro, quan-
do ele com o apoio de amigos
que tinham inclinação para o
trabalho filantrópico reuniram
forças para levar o sonho adi-
ante. O objetivo principal do
projeto “Educar Nova Alian-
ça” é promover o acesso à edu-
cação, em parceria com cre-
ches, escolas e cursos profis-
sionalizantes.

Isaías conta com a colabo-
ração de Vinicius Machado,
Claudio Bosco Junior, Sabrina,
Tyara Rodrigues, Jana Mon-
teiro, Claudia Torres, Adan,
Waldir, e outros jovens cam-
po-grandenses que o ajudam
a tornar este projeto uma rea-
lidade.

A Ong ainda dá seus pri-
meiros passos em direção a
uma caminhada de ajuda so-
cial, promove seus primeiros
eventos, ainda há muito por
fazer, e por enquanto o proje-
to se mantém de doações de
todo tipo, mas Isaías tem um

plano de patrocínio para em-
presas e colaboradores, com
projetos de auto-sustentação,
o que ajudará muito na per-
manência da Ong no futuro.

“Temos recebido o apoio
de praticamente todos, fiz
uma enquete em meu blog e
pude perceber que a maioria
das pessoas gostam ou apro-
vam este tipo de trabalho,
metade delas gostaria de par-
ticipar de um trabalho seme-
lhante, e mesmo quem não
quer participar acha interes-
sante”, afirma o fundador da
Ong.

O jovem que é empresário
se dedica a manter o projeto
que nasceu, segundo ele, de
um profundo sentimento de
responsabilidade pela mu-
dança da situação educacio-
nal, emocional,física, social e
econômica em que se encon-
tram muitas crianças e ado-
lescentes no nosso País.
“Nosso projeto tem como ob-
jetivo principal promover o
acesso à educação, devido a

grande importância que da-
mos à ela”.

Acreditando na teoria de
que a educação está intima-
mente ligada às possibilidades
que uma pessoa tem de me-
lhorar de vida, ele acrescenta:
“Acredito nela como oportu-
nidade de crescimento pesso-
al, social e profissional à nova
geração e até mesmo aos pais
destas crianças e jovens aten-
didos”.

Os familiares apóiam e aju-
dam de várias maneiras, com
doações, participando ativa-
mente para incentivar e não
deixar morrer esse que é um
dos mais belos projetos na
vida de um ser humano: aju-
dar ao próximo.

 “Um ato de amor necessá-
rio”: assim Isaias define em
uma única frase a iniciativa da
ONG Educar Nova Aliança.

Para ajudar o projeto “Edu-
car Nova Aliança” o contato
é: educarnovaalianca @engre-
ne. com.br  (67)3029.4403 e
(67)9267.6814.

A t i t u d e  - Juiz aposentado Aleixo Paraguassú Neto, presidente e idealizador do Instituto Luther King recebe homenagem

L u t a  -O sonho de igualdade de Luther King serviu de exemplo para fundação da ONG em CG

Foto: www.lutherking.com

Foto: www.msc.navy


